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EDUCAÇÃO

Lula prega tolerância 
com quem deve ao Fies

Presidente diz que país é compreensivo “com os ricos”, mas critica estudantes que não conseguem pagar suas dívidas. No 
encontro com reitores de universidades e institutos federais, apontou a falta de diálogo de Bolsonaro com educadores

E
m reunião com 106 reito-
res e vice-reitores de uni-
versidades e institutos fe-
derais, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) alfine-
tou a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pelo desmonte na 
educação. O chefe do Executivo 
apontou que o país está “saindo 
das trevas para voltar à luminosi-
dade de um novo tempo”.

“Eu tenho orgulho de ter vivi-
do um momento em que a gen-
te mais acreditou na educação. 
O momento que a gente mais 
investiu em ciência e tecnolo-
gia, em educação universitária, 
investiu no ensino fundamen-
tal, ensino médio e nos institu-
tos federais”, apontou.

“Não existe na história da hu-
manidade nenhum país que con-
seguiu se desenvolver sem que 
antes tivesse resolvido o proble-
ma de formação do seu povo. Eu 
sei do obscurantismo que vocês 
viveram nos últimos quatro anos 
e quero dizer que estamos saindo 
das trevas para voltar a luminosi-
dade de um novo tempo.”

Lula fez questão de reafirmar 
que seu antecessor não fez ne-
nhuma reunião com os dirigen-
tes ao longo dos quatro anos de 
mandato. “O encontro com rei-
tores é o encontro da civilização. 
Nunca consegui compreender a 
dificuldade que um presidente 
tinha de se encontrar com reito-
res uma vez por ano. A única ex-
plicação é o medo de que fariam 
reivindicações”, alfinetou.

Com voz embargada, Lula 
chorou ao dizer que, em 77 anos, 
“nunca viu o Brasil tomado pe-
lo ódio que foi tomado” e voltou a 
comparar Bolsonaro com o ex-lí-
der americano, Donald Trump. 
“Quando comecei a falar com vo-
cês, até comecei a gaguejar um 
pouco porque estava emociona-
do. Emocionado porque era im-
pensável, eu tenho 77 anos, nun-
ca vi o Brasil tomado pelo ódio 
que foi tomado. E ele foi tomado 
pelo ódio porque, em algum mo-
mento, esse país teve muita gen-
te que começou a negar a política. 
Na hora que você nega a política, 
acontece o que aconteceu nos 
EUA com o Trump, acontece o que 
aconteceu no Brasil com o coisa 
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Presidente na reunião com reitores de instituições federais: muitas críticas ao Bolsonaro e afagos para os estudantes que não pagaram parcelas
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que eu não quero falar o nome.”
Lula citou também o cresci-

mento da extrema direita em to-
do o mundo, e a caracterizou co-
mo um “monstro” a ser derrota-
do. “Acontece o que aconteceu na 
Hungria, acontece o que aconte-
ceu na Itália e acontece no mun-
do inteiro. O surgimento de uma 
extrema direita fanática, raivosa, 
que odeia tudo aquilo que não 
combina com o que eles pensam 
é um novo monstro que temos 
que enfrentar e derrotar. Não é 
uma coisa apenas brasileira.”

Autonomia

O presidente Lula prometeu 
que respeitará a autonomia uni-
versitária e que “não vai escolher 
reitores de que gosta”.

“Não pensem que o Lula vai 
escolher o reitor que ele gosta. 
Quem tem que gostar de reitor são 
os profissionais da universidade, 
os estudantes, a comunidade 

universitária”, declarou. 
O presidente aproveitou o en-

contro para falar da morte do rei-
tor da Universidade Federal de 
Santa Catarina Luis Carlos Can-
cellier Olivo, em 2017, e respon-
sabilizou a polícia e integrantes 
da operação Lava Jato pelo suicí-
dio do dirigente.

“Faz 5 anos e 4 meses que es-
se homem se matou pela pressão 
de uma polícia ignorante, de um 
promotor ignorante, de pessoas 
insensatas que condenaram as 
pessoas antes de investigar e de 
julgar. E a gente não pôde nem 
fazer um ato de homenagem a 
ele, porque esse país deixou de 
ter reunião de reitores há mui-
to tempo”.

“Caloteiros ricos”

Lula minimizou a dívida de 
alunos com o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) e afir-
mou que o país só tem tolerância 

com caloteiros ricos. “Se o país 
tem tanta tolerância com os ri-
cos que devem neste país, por 
que a gente não tem a compreen-
são de que um jovem que se for-
mou pode pagar sua dívida?”, 
questionou.

“O Brasil tem milhões de pes-
soas que dão cano na Previdên-
cia Social, que não pagam im-
postos, e essa gente deve quase 
R$ 2 trilhões. E eu vou me inco-
modar com uma dívida do estu-
dante? Em que foi emprestado 
R$ 10 mil, R$ 12 mil para estu-
dar, para se formar? Eu tenho 
certeza de que, na hora que es-
se jovem arrumar emprego, vai 
cumprir com o compromisso 
de pagar sua dívida. Fazer isso 
não é só ter fé, é ter crença, dar 
credibilidade a juventude des-
se país”, completou, afirman-
do ainda que a intenção do go-
verno é “não apenas aumentar 
a quantidade, mas aumentar a 
qualidade” do Fies.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, informou que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciará até o fim do 
mês o reajuste das bolsas de es-
tudo e pesquisa do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) e da 
Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). “Desde 2013 não há rea-
juste. Lula tem determinado um 
estudo e uma avaliação nesse 
sentido”, disse o ministro.

Camilo também comentou a 
importância da reunião de on-
tem entre Lula e os reitores das 
instituições federais públicas. 
“Essa reunião tem simbolismo 
forte, diz que o MEC está de por-
tas abertas para o diálogo, união 
e reconstrução porque houve um 
desmonte. Estou impressiona-
do com o desmonte que fizeram 
com a educação pública neste 
país, com o desrespeito, com a 
quebra do pacto federativo en-
tre estados, municípios e União.”

Como medidas prioritárias de 
sua gestão, o ministro elencou 
a retomada dos investimentos 
com recursos do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), 
do Programa Universidade pa-
ra Todos (ProUni) e a constru-
ção do novo Plano Nacional da 
Educação.

“Temos o compromisso da 
construção do novo Plano Na-
cional da Educação, que vai ven-
cer agora em 2024. Temos que re-
construir as novas metas para os 
próximos 10 anos. A criação do 
Sistema Nacional da Educação 
que já foi aprovada pela Câmara 
e precisa ser aprovada pelo Sena-
do”, completou.

Entre os desafios do MEC, ele 
citou a ampliação da oferta de 
vagas nas universidades, o com-
bate à evasão escolar e a retoma-
da de obras paralisadas. “Só na 
educação superior, são 259 obras 
em universidades ou campi pa-
ralisadas. Nos institutos federais, 
são 76. No geral, desde a creche 
até o campus, são mais de 4 mil 
obras paralisadas ou inacabadas 
só no MEC.” (IS)

Bolsas terão
reajuste

Para analisar as formas de 
monitoramento do câncer co-
lorretal e como identificar as 
anomalias no corpo, o pro-
grama CB.Saúde — parceria 
do Correio com a TV Brasília 
— recebeu, ontem, a médica 
oncologista Brenda Gumz, es-
pecialista na doença no Hos-
pital Sírio-Libanês, unidade 
da capital federal. Na con-
versa com a jornalista Car-
men Souza, a médica falou 
sobre o preconceito em tor-
no da colonoscopia. O exame 
facilita o rastreamento do tu-
mor no corpo antes de apre-
sentar piora. “Muita gente ne-
gligencia e deixa para depois, 
achando que é perigoso. Mas 

é muito importante, eficien-
te e trata”, disse ela.

Diante de famosos que de-
senvolveram o câncer colorre-
tal, como Pelé e Roberto Dina-
mite — mortos recentemente 
em decorrência da doença — e 
a cantora Preta Gil, a profissio-
nal de saúde informa que o ideal 
para se iniciar a prevenção é a 
partir de 45 anos de idade, e isso 
vale tanto para homens quanto 
para mulheres. “Quando você 
detecta um pólipo em um exa-
me de colonoscopia, no mesmo 
exame o médico pode tirá-lo e 
mandá-lo para a biópsia, e isso 
pode ser curativo. Esse pólipo 
sai inteiro, vai para o patologis-
ta avaliar, e você corta o mal pe-
la raiz”, assegura Brenda.

A oncologista sugere que 
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CB.SAÚDE

Médica desmistifica  
câncer colorretal

o  p a c i e n t e  d e ve  a va l i a r 
com o médico a periodiza-
ção dos exames conforme os 

fatores de risco para a doen-
ça, como obesidade e taba-
gismo. Segundo o Instituto 

Brenda Gumz: “Para quem tem mais de 45 anos, convenço a fazer o exame”
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Nacional de Câncer (Inca), o 
câncer colorretal é o tercei-
ro mais frequente no Brasil. 
No DF, a estimava é que se-
jam diagnosticados, em mé-
dia, dois casos por dia ao 
longo deste ano.

Brenda afirma que, em fun-
ção do aumento dos casos, o 
importante é focar em preven-
ção. “Para quem tem 45 anos, 
que ainda não fez a colonosco-
pia, convenço a fazer o exame. 
É um preparo enjoado, mas va-
le muito a pena. Pelo fato de os 
aparelhos terem se moderni-
zado muito, o exame consegue 
identificar pólipos pequenos, e 
isso deixa o paciente com a le-
são tratada”, incentiva.

Uma alimentação saudável, 
rica em fibras, frutas e proteí-
nas de origem animal também 
é essencial para evitar a doença. 
O tumor de colorretal surge, ge-
ralmente, em glândulas da mu-
cosa do intestino grosso. A pro-
fissional diz que, nessa região, 
o corpo absorve água do bolo 

fecal, e esse tecido tem contato 
com tudo que o nosso corpo ab-
sorve de alimentos. “Temos que 
ter cuidado com o que a gente 
come porque há fibras que ade-
rem a substâncias que acabam 
nos protegendo desses tóxicos 
que ingerimos. O jeito é evitar 
o consumo excessivo de gordu-
ras e alimentos ultraprocessa-
dos. O equilíbrio é uma boa pa-
lavra”, completa.

Diante da previsão do Inca 
de que o Brasil deve registar 
46 mil pessoas com diagnós-
tico positivo do câncer color-
retal neste ano, Brenda lem-
bra que a descoberta da doen-
ça está longe de ser uma sen-
tença de morte. “Temos 80% 
a 90% de cura de um tumor, e 
isso é muito bom. Peço que as 
pessoas não fiquem com me-
do de ir ao médico, não te-
nham medo da cirurgia, por-
que o que temos hoje de evo-
lução da doença traz cura para 
grande parte das pessoas com 
o diagnóstico”, observa.

Eu sei do 
obscurantismo que 
vocês viveram nos 
últimos quatro anos 
e quero dizer que 
estamos saindo das 
trevas para voltar a 
luminosidade de um 
novo tempo”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República


